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Trabalhadores dos Cïï pedem justiça
A nomeação do ex-director-geral des correios, Carlos Tomás Jumpe para o cargo do conselheiro especiat.do

actual director-Geral poderá gerar polêmica nos próximos tempog disse uma fonte daquela instituição que pediu
o anonimato.

((

s

e na verdade estamòs

a falar da justiça de-

pois do levantamen-

to do 7 de Junho, o
ex-DG dos Correios

não pode e nem deve ser o con-

selheiro, porque ao longo dos 9

anos do seu mandato não foi
capaz de fazer melhor e nem

tão pouco pode aconselhar
alguérn" disse a fonte.

A mesma adiantou que

durante 9 anos do mandato do

Jumpc, mais cle sete fun-
cionários dos Correios foram
suspendiclos clas suas funções e

continuaranr a receber apenas

507o dos seus saliirios. Tratam-
se de António Barbosa, Mário
Joaquirn, João Napolião dos

Reis e Bemba Sawane e vários

outros l'uncionlilios. O ex-
responsírvel da estação de

.Cacine, Bemba Sawane foi
af'astado por um processo dis-

ciplinar em 1991 por motivo
de desfalque verificado na

caixa num montante de

846.500,00 PG. Na altura o
horlen permitiu pagar esse

montante, facto que não foi
aceite pelo ex-director.

Servente nomeada

3'ofÏcial dos Correios

De acordo com a fonte,

Diarnantina Lopes Fazenda

servente desta instituição, foi
nomeada 3" oficial al como a

sobrinha do ex-director, Ben-
vinda . Jumpe, antiga fun-
cionária residente em Portugal

hír mais de 4 anos o que teste-

munha a incapacidade do ex-

director-geral, Carlos Tomás

Jumpe.

A fonte acusou duramente o

antigo director de não trabalhai

com transparência, porque du-

rante o seu mandato a sua direc-

ção recebeu várias bolsas e está-

gios, coisas essas que não foram

destribuidas de melhor forma.

Actualmente, esta direcção

só conta com 3 quadros superi-

ores na área e os outros trabal-
ham graças às suas experiências

e curiosidades. Acresentou que

os salários dos funcionírrios do

Carlos Tomás Jumpe que resi-

dem actualmente em Portugal

foram cortados pela nova

direcção.

A fonte pediu ai.ncla a quem

de direito para intervir junto

desta instituição para poder pôr

cobro a esta situação, porque os

trabalhadores não gostaram

dessa nomeaçã0.

João Napoleão dos Reis,

antigo chefe dc Estação dos

Correios de sector de Quebo
disse que ao longo dos 38 anos

de serviços nos Correios,
nunca sabia que existia um

criminoso nos correios, na pes-

soa do ex- director-geral dos

correios, Jumpe. Acresentou
que duiante nove anos do seu

afastamento sempre recebia
apenas 5070 do seu salário.

Napoleão. atirmou ainda
que o seu afastamento está na

origem de um desfalque verifi-
cado num montante de

1.701.150,00 PG na caixa dos

Correio em Quebo, facto que

podia ser resolvido de forma
mais adequada em vez de ser

afastado do serviço.

Por outro lado Bemba

Sawane vítima desta suspen-

são em curtas palavras afirmou
que desde o seu afastamento

do serviço nos Correios tentoú
fazer uma queixa junto do

Ministério Público contrâ
Carlos Tomás Jumpe pan urna
justiça transparente e justa.

Sawane adiantou "para que

haja justiça é preciso julgar
todos os criminosos", e não

para nomea-los ao cargo de

conselheiro
Face a evolução da situaçã0,

o ex-director-geral dos correios,

Carlos Tomás Jumpe recusou

por enquanto prestar qualquer

declaração, afirmando que só

proñunciaria soble o assunto
quando for publicado por qual-

quer orgão de Comunicação
Social.

Rui Gomes

ASSEdio Sexual!
Realidade ou ficção?

[{

as o que se verificar
actualmente na Guiné-

Bissau é que as pes-

soas tomam o caso de

prostituição por uma

coisa natural, pois o que nþ0.é

lógico.
. O caso está a alastrar-se

cada vez mais, devido a situação

económica que o país atravessa,

e que piorou mais depois do

levantamento armado de 7 de

Junho de 1998.

Se fomos a ver em alguns

lugares públicos, nomeadamente

discotecas, como caso da

Cabana, restaurantes, Hotel
Caracol, Roda Pé, Brisa do lr{ar,

Galeon, muitas raparigas com

menos de 18. anos frequentam

estes lugares à procura de

homens, sobretudo estrangeilos,

t

para ganharem o seu dia-a-dia.

Fazem isso porqué são orfãos, e

andam por essas bandas a procu-

ra de dinheiro por não terem

anoz em casa, e em troca ven-

dem os seus corpos por uma nin-

haria que não dá para nada e que

prejudica a saúde e pode até

levar a morte, quandó a pessoa

é portadora do vínrs da sida

(vIH).
Se repararmos bem, hoje em

dia, a maioria das raparigas que

deram a luz nestas condições, o

que tem aumentado o encargo as

próprias famílias.

Igualmente muitas destas

"manjaricas" são de boas

f'amflias e vão para lá, porque

são jovens e o que fazem não é

mais do que "gozo" na srla idade
juvenil:

Isto é, viver a vida sejâ

como for. Nestas andanças, nas

boas horas basta ouvir um asso-

bio, uma "manjarica" se apre-

senta a frente, são "manjaricäs

com idade menores, tipicamente

africanas, mas que a realidade

condena a viver sob o tecio da

prostituição.

Muitas delas trocam o praz-

er do sexo por uma garrafa de

cerveja ou outra bebida.

Nesses meios, durante as

noites escuras de Bissau vê-se o

desejo de luxar e a ganância são-

como factores que iríVerteram a

situação social dos jovens na

Guiné-Bissau.

Muitos jovtins com baixo

nível de escolarização não com-

preendem a realidade actual .

A liberalização económica e

o aparecimento da televisão na

década 8O,contribiu, Qm parte,

na estagnação de uma parte da

camada juvenil que não soube

aproveital os aspectos positivos

destes 'meios, e cômeçou a

importar valores negativos, em

parte, para a existencia cla pros-

tituição e da delinquênci:.r juve-

nil.
Existem agora casas secretas

de prostituição espalhadas por

toda cidade, em que os princi-
pais frequentadores são jovens

com idade entre os 15 e 20 anos.

Em Bissau-Velho no restau-

rante "Brisa do Mar", situado

face do porto da cidade, muito

frequentado por marinheiros dos

navios que atracan no " nosso

porto, encontram-se raparigas
jovens de todos os tamanho

convidando a viver' noites de

euforia.

Valentùru dø Silva

É naturat que cada pessoa nasce, cresce, reproduz e morre. IJma das fases da mortologia
humana é a reprodução sexual, talvez desta forma podemos concordar que o assédío sexual é uma
prática natural ou cíentífíca (ficção).
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Instituto Amir.ade

abandonado a sua sorte
\

I(

O Director do Instítuto Amízade, Henrique Kabarique, revelou, em entrevista concedida ao Jornal Nô Pintcha, de
que a instituição que dirige está mergulhada numa situação caótica.

prar um burro para transportâr

alguns materiais e evacuar

doentes. Sempre funcionamos

nas instalações militares mas,

isso não constitui problema

porque o Governo e a Junta

Militar já nos concederam uma

instalação que é o ex-DBI, situa-

do junto.ao cemitério municipal

de Bissau.

O director lançou um apelo

aos antigos alunos, pessoas de

boa fé que deêm uma ajuda ao

Instituto Aniilade, porque 500

orfãos estão em risco de ficarem

sem escola.

Euclides da Sílvø

abarique disse que é la-

mentável como o Insti-
tuto Amizade, a maior

instituição filantrópica
do país, foi viradq as

costas.

Criado, logo após o Con-

gresso de Cassáca em 1964, o
Instituto Amizade tinha como

objectivo educar e instruir filhos

dos Combatentes da Liberdade

da PÍrtria, orfãose outros.

A sua criação inspirou-se na

célebre frase de Cabral: "as cri-

anças de hoje, são os Homens

de amanhã".

Segundo este responsável,

hoje pode-se dizer que os objec-

tivos da sua criação foram prati-

camente alcançados. Aliás, 90

por cento dos quadros nacionais

são "frutos" do Instituto

Amizade (IA).

"A queda do bloco Socialista

afectou-nos muito. Perdemos a

capaciclade de atribuição de 800

bolsas de estudo anuais".

Ao longo da sua expo-

sição,Henrique Kabarique desta-

cou quea decaclência do

InstitutoAmizade começou na

década 80.

A decaclência do IA atingiu o

seu ponto alto com a sua

inclusão no Ministério de

Promoção Feminina e Assuntos

Sociais, então dirigido pela Eng"

Nharabat Nancaia Intchasso
(antiga aluna da Escola Piloto).

"São constantes as la-

mentações dos doadores, caso

concreto do UMCEF, que reco-

nhece os nossos projectos con-

cretos, mas o Governo, talvez

por esqueqimþnto ou por outro

, motivo desconhecido, não nos

contemplou a nossa instituição

nas suas. prioridades, justifican-

do falta de dinheiro. Algumas

escolas públicas fbram

reparadas com o financiamento

do Banco Mundial e as nossas

escolas nunca beneficiaram

dessas ajudas o que nos levou a

encenar alguns intematos, caso

por exemplo "Jorgina Machel",
escola Piloto de Bolama e

"Fernando Cabral" de Bafatá.

Kabarique disse que antes

do levantamento militar. de 7 de

Junho funcionavam três inter-

natos com algumas normali-

dades: Jardim Titina Silá em

Bissalanca, internato "Saco Vaz"

em Pelundo e internato

"Osvaldo Vieira" em Morés; a

situação alimentar nesses. inter-

natos era lamentável para além

de que não havia material didác-

tico e logístico principalmente

meios de transporte. Em Morés,

por exemplo, tivemos que com-

Bissau e ïrlpoli discutem cooperação bilateral

Comissão Mista Guiné-B is sau/I,íbia

A tvs reunião da Comissão Mista de cooperação Guíné-Bissau Líbia decorreu em Bissau, de 12 à 15 do corrente mês, no
Hotel24 de Setembro,

encontro visou rea-

firmaç reforçar e alar-

gar os diferentes domí-
nios dos laços de ami-
zade e solidariedade já

existentes entre os dois paises

há mais de 25 anos, com o fim
de objectivar uma cooperação

mutualmente vantajosa, que se

assentâ ern três bases funda-

mentais: cooperação político-

diplomático, económico-finan-
ceiro, e cultural-científico e

técnico.

A delegação guineense foi
conduzida pelo ministro dos

Negócios Estrangeiros e

Cooperação,José Pereira. Bap-

tista e a parte Líbia chefiada
pelo ministro dos Recursos e
Animais, Masoud Abu Sowah,

integrando altos fïncionários e

técnicos dos diferentes Minis-
térios dos dois países.

Durante três dias, as duas

delegações passaram a pente

fina aspectos que se preendem

com a nossa cooperação, quase

inexistente estes últimos tem-

pos, com particular incidência
na dívida de cerca de 3 mil-
hões de dólares que a Guiné-

Bissau tem a liquidar com este

país árabe desde 1975.

Assim, Sendo o pagamento

da dívida, assunto que se trans-

formou na pedra basilar do en-

contro, a parte guineense infor-
mou a delegação Líbia de que

não está em condições de

cumprir o engajamento toma-

do no documento da 3" reunião

da Comissão Mista íeferênte a

comissão financeira e bancá-

ria, e pediu a parte Líbia para

estudar a possibilidade do
engajamento da dívida com os

seus respectivos juros. Nesta

base, fbi decidida a assinatura

de um acordo de rescalona-

mento da referida dívida no

decurso do mês de Janeiro do

ano 2000 com a vinda de uma

delegação líbia ao país, para

discutir aspectos técnicos do

assunto, proposta que a parte

Líbia prometeu estudar.

Os trabalhos terminaram
com assinaturas de vários

acordos, nomeadamente nos

domínios de Energia; Finan-

ceiro e Bancário; Investimen-

tos; Trocas comerciais; Infor-
mação; Ensino; Juventude e

Cultura; Agricultura, e Infra-
estrururas e Transportes.

O ministro dos Negócios

Estrangeiros e Cooperação, na

sua intervenção, sublinhou que

o encontro permitiu reafirmar
o relacionamento de amizade e

de solidariedaå, 
"ntr" 

os dois

povos e fazer balanço de co-

operação dos dois países.

"A presença aqui na nossa

terra, permitiu a delegação lí-
bia conhecer no terreno a si-

tuação deste país, depois da

crise político.militar, conhecer

as causas e consequências do

conflito, tanto políticas como

económicas no terreno", re-

feriu.
Este melhor conhecimento

da nossa situação, acrescentou

José Baptista, permitiu urna

melhor compreensão do nosso

posicionamento durante as ne-

gociações.

José Baptista apontou

alguns domínios, nomeada-

mente a Banca, Energia e

Agricultura, que não eram

cobertos pela cooperação entre

os dois países e que doravante

estão contemplados no âmbito
do novo relacionamento entre

a Guiné-Bissau e a Líbia.

Apelou; igualmete, para o

reforço da cooperação no sen-

tido da conclusão dos acordos

concretos nessas áreas, o que

permitirá o desenvolvimento
das relações políticas de ami-
zade e solidariedade já exis-
tentes.

Por seu turno, o chefe da

delegação líbia, considerou os

resultados alcançados "satis-
fatórios" devido a vontade e o
empenho das duas partes em

prol dos interesses dos dois
países.

A margem.do encontro, o

chefe da delegação líbia foi
recebido em' audiência pelo

Comandante Supremo da Junta

Militar e pelo Presidente da

ANP, respectivamente Ansu-
mane Mané e Agostinho Ca-

bral d'Almada. Também avis-

tou-se com o ministro da Eco-

nomia e Finanças, Abubacar
Dahaba.

APEGO
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Escândalo na CRE de Bissau

Polrcra a caça 0s tmplicadosd
Dezenas de jovens dos diferentes bairros da capital invadiram dia 16 do corrente a sede da Comissão Regional de Eieições do Sector

Autônomo de Bissau, Em causa estQ o não pagamento dos subsídios de seminário de formação dos agentes de protecção civil.

s irnplicados, para

além de portas, janelas,

ventoinhas e outros,
não pouparam os mate-

riais informáticos.
A presidente da CRE,

Segunda Teixeira Fernandes

disse que a situação não vai
cornprometer o processo elei-
toral, porque os dados in-
formatizados jri se encontram
entregues na sede da

Comissão Nacional de

Eleições ( CNE ).
Teixeira Fernandes referiu

que as razões desle acto de

"vandalismo" está ligado ao

atraso de pagamento dos subsÊ

dios que dependiam de justi-
ticativos que CRE devia entre-

gar ao PNUD, para efeitos de

o Interior da sede depois de vandalizada. Os Vândalos carregados de alguns mobililarios que retiraram
da CRE

CPLP organiza Seminário sob tema:

, O \ O

desbloquearnento do dinheiro
com intituito de pagar os

referidos agentes de protecção

civil.
Para Segunda Fernandes a

situação deveu-se à selecção

dos escurtinadores que eram

em número de 1050 pessoas,

mas que na altura de formação

compareceram mais 1200 pes-

soas, totalizan do 2250 pessoas.

Para fazer face a situação a

CRE entendeu' que devia
aproveitar 700 pessoas das

1200 que compareceram para

a formação dos agentes de pro-
tecção civil.

"Em várias ocasiões tive-
mos que ultrapassar situações

que nos apareceram e desta

feita o problema esteve mais

ligado a ausência do núrnero

de inscritos e o excesso de can-

didatos".

Quanto aos implicados, a

políciajá tem pistas de alguns,

e restâ apurar a veracidade dos

factos.

"Comunicação e Cultura de Paz"
"Os jornalistas partecipantes no seminário organlzado pela CPLP de I a

11 de corrente, em Bissau sob tema "Comunicação e a cultura de Paz" elab-
oraram um documento final com recomendações sobre a criação de uma
escola de comunicação social na Guiné-Bíssau com apoio da CPLE e orga-
nização de mais seminários de tormação com periodo mais alargado.

C

urso de formação para

formadores' nacionais,

concessão de bolsas de

estudo e estágios aos

profìssionais de comuni-

cação social guineense, nos país-

es da CPLP. Apoio à criação de

uma rede de concertação dos

profissionais da comunicaçãos

social da CPLP.

Recorde-se que este semi-

nário teve a duração de três dias,

durante o qual foram debatidas

questões ligadas á técnica

profissional, tais como o código

deotológico, reportagem, como

organizar um debate e conduzir

uma entrevista, e fazer á notícia.

No fim dos trabalhos todos os

semináristas foram unânimes
que o evento foi muito impor-

tante para classe, com a promes-

sale pôr na prática os conheci-

n\entrl\ aclquiridos, e exortaram

a CPLP no sentido de organizar

mais eventos do género, com

vista a capacitação dos jovens

jornalistas que aderiram esta

carreira sem ter, pelo menos os

mínimos conhecimentos.

Estiyeram presentes na ceri-

móniade abertura do seminírrio o

ministro dos Negócios Estran-
geiros, José Baptista, o repre-

sentante do Secretário Geral das

Nações Unidas na Cuiné-Bis-

sau, Samuel Nana Sinkam, e

representantes dos partidos po-

líticos.

O seminârio foi ministrado

por três técnicos poilugueses,

Sérgio Borges, da CPLP ,

Manuèl Vilas, da TSF, e Mário
Moura, da RTP.

Amarante Sampu
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Ï(oumbaYa firma qtre PR.S nao tem adversárioslá a
0 candidato do Partido da'Henovação Social(PRS)

às eleiçoes prèsidenciaís de 28 de Novembro próximo
afirmou dia 12 do corrente em Gabú qLre."o seu par-
tido não tem adversários nestas eleições multipar-
tidárias na Guiné-Bissau."

oumba Yalá que "arras-
tou" milhares cle popu-

lares dessa cidade do

leste do país no seu

comício disse que o PRS

não tinha advcrsírios a todos os

nívcis "nem e¡n termos de ho-
nestidade, organização e na von-
tade própria, que rellecte a

seriedade da política do PRS,
sua lianqueza, objectividade,
rnodéstin e o espír'ito cle colec-
tivis¡¡o total sem discriminação
dc qualquer guineense".

Segundo Koumba Yalá,, o
PRS ganhou as eleições mesmo

antes do início da propaganda

eleitoral, e, a recepção triunfal
em Cabú, é uma marca impor-
tante que confirma a sua

vitór'ia.

Por outro lado, o líder do
PRS descartou a possibilidade
de coligação com qualquer par-

tido, tendo, no entanto, adianta-

do que essa fbrmação política
contar¿i ¡to scu gover¡to com as

di l'erentes sensibilidades do país

sern olhar a que partido ou

crença religiosa pertencem.

Igualmente criiicou severa-
mente a prolit'eração de can-

didatos às eleições subl[nlrando
que durante o contlito político-
militar muitos deles fugiram, em
vez de det'enderem a Pátria, e
"hoje aparecem como borbole-

mes.
atengul Mendy num

comicío realizado sábado

no Sector de Safim, disse

que 25 anos da gover-

nação do PAIGC é um

desastre para o povo guineense. O

povo conheceu matanças, prisões

arbitr¿lrias, torturas, fome e várias

outras intimidações.

Catengul Mendy, afirmou
ainda que a demagogia dos políti-

cos guineenses neste momento da

campanha eleitoral é falar em

tas."

Ultimo grande crime do PAIGC
foi trazer tropas estrangeiras
parâ massacrar os guineênses

Falando do PAICC, Koumba

Yalá disse que este partido
enganou o povo guineense com

proûìossas vãs e o seu 'último

grande crime tbi ter trazido tropas

estrangeiras para massacrar o

povo da Guiné-Bissau.
"O PAICC tem por hábito

,afirmar que é o garante da unidade

e estabilidade nacionais" disse,

questionando o que signitìcado de

estabilidade para o PAIGC que,fbi

o responsável pela guerra.

Koumba Yalá elogiou a acção

das Forças Armadas. e dos

Combatentes da Liberdade da

Pátria pela forma como evitaram a

dominação estrangeira, porque os

dirigentes do partido no poder

pactuavam co¡n essa dominaçã0.

Kournba Yalá criticou, por

outro lado, os actuais dirigentes

do PAICC por tentarem atirar aos

ombros de Nino Vieira toda a

responsabilidade sobre a desas-

trosa situação em que o país se

encontra mergulhado, defendendo

que não é só o ex-Presidente da

República a arcar com tudo,
porque uma pessoa, só, não pode

estragar sem a cumplicidade de

nome dos combatentes da liber-

dade da pátria, prova disso hoje os

politicos estão a fazer ofertas de

muitos materiais, nos bairros,nas

'tabancas,e em alguns pontos do

país, e não recordam qqe. estes

combatentes precisam destes

materias, coisas que a FLING con-

sidera de fantasma.

Para este Candidato o sector

de Safim é estratégico por isso

devia merecer grande atenção dos

.nossos governantes,coisa que não

o Koumba Yalá

outros.

Recordou ainila que o can-

didato do PAIGC às presidenciais,

Malam Bacai Sanhá, surge'hoje
como militante e membro da

Junta, condenou o levantamento

militar e consiôerou a Junta
Militar de grupo de aventureiros.

ttNão queremos um governo
oportunistatt

O líder do PRS disse ainda

que o PRS não vai f'ormar um gov-

erno oportunista que só pretende

viajar. Todo o governante quÞ no

futuro vier a ter pretensões ambi-

ciosas, desviando bens públicos,

será preso ejulgado.
Kóumba Yalá falou de várias

carências com que o país depara, e

prometeu, caso ganhe as eleições,

cónstruir e melhorar hospitais,

escolas, estradas, rede de comuni-
cações e pagar salários condignos,
'porque no seu entender não pode

haver dese¡rvolvimento sem que

aconteceu ao longo de 25 anos que

o PAIGC agarrou o poder.

De acordo com Catengul a

democracia é umjogo que toda

à gente'tem por direito de

respeitar. "Quem perder deve

reconhecer a denota e dar méri-
to ao vitorioso."

Este Lider lançou apelo a

todos os guineenses, em particu-

Iar os militantes da FLING, para

votarem neste partido porque é o

único que pode trazer uma

as pessoas saibam ler, ter saúde e

as mínimäs condições cle trabalho.

O líder do PRS recordou que

actualmente as pessoas vivem na

miséria e a base do sacrifício o

que é pior do que na época colo-
nial devido aos dirigentes do
PAIGC que se matam uns aos out-

ros e são piores que os tugas.

Militares não fazem
política, mas i¡uando perdem a

, paciência...

Abordando a precáiia situação

em que viviam as Forças Armadas

e dos Combatentes da Liberdade

da Pátria, Koumba Yalá disse que

os miliatres não läzem política,

mas quando perdem a paciência

dá naquilo que deu.' 
Recordou que os militares são

o garante da soberania por isso

devem merecer o respeito do gov-
erno que deve criar as mínimas

condições possíveis para estarem

apto,s a desempenhar as suas

lunções.

Urna outra questdo abordada

no cbrnício de Gabú, prende-se

com a juventude que o líder do
PRS disse jogar um papel impo-
ratante em todo este processo,

"Não se deixem enganar pelo

P4ICC, que abusou da paciência

dos guineenses, que só tiz ot'ertas

por altu¡a das eleições", disse ele

afirrnando que o Lempo de enganar

as pessoas, para contundir o povo,
jif acabou.

Ern nome da Juventude lalou

Augusto Monteiro que disse que

esta faixa etária da sociedade
guineense sofie graves problemas

bociais que é a herança dos

mandatos do PAICC.
Monteiro afìrmou que o PRS

é a alternativa ,para a Guiné-
Bissau, assegurando que essa tbr-
mação política irá resolver os

problemas da juventude nos pró-

ximos quatro anos, particular-
mente no que diz respeito a cri-
ação de postos de emprego, for-
mação profissional e outros.

O .ancião Amadú lalou em

nome dos homens-grandes tendo

afìrmado que "Ansumane Mané
lavou o país para que Koumba o
conduza ao desenvolvimento".

"Se o governante não faz

aquilo que deve fazer o país entra

em agonia" disse, realçando que

Koumba Yalá é a pessoa que

servirá o povo e respeitará as pes-

soas.

. Para Amadú "tanto NIno
Vieira como Malam Bacai Sanhá

são bandidos e só com Koumba.

Yalá será possível combatêlos".

o Catengul Mendy

a preseriça dos populares de

Safim que lhe colocaram
questões da vida naquele Sèctor,

falta de escolas, energia, água

potável, centros de saúde,

estradas, entre ourtos.

Rui Gomes
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"Votar no PAIGC ê pecad ))
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mudança condigna para todos os

cidadãos.

O lider da FLING afirmou

aos populares que se o seu par-

tido vencer no dia 28 de

Novembro, vai formar um gov-

erno capaz de levar os guineens-

es para um bom porto e garantir

estabilidade, tranquilidade e a

paz social para todos.

De salientar que Catengul

Mendy foi recebido num ambi-
ente de fusta no qual se registou

- øfirmø Cøtengul Mendes
Votar' no PAIGC é pecado e instabilidade afirmou o Candidato da Frente de Luta peta-tndependência 

Nacional da Guiné (FL!NG) às eleições presidenciais, em Safim, no dia 13 deste

i./l,/lrl
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PAICC paralizou o paÍs

durante vinte cinco anos

do seu màndato, e

te¡nos prov¿r disso",
disse ao eleitorado.

O candidato a presidência

afirmou que a degradação do sis-

tema educaivo que " é alicerce de

uma naçño", deveu-se a má gestão

do sector pelos sucessivos min-
istros da era de Nino Vieira.

Faustino I¡nbali considerou
que a sociedade guineense foi
desprovida dos seus direitos mais

elernentares, nomeadamente, a

l'boa educação, saúde, alimen-
tação tendo acrescentado, neste

contexto que a maioria do povo só

e só tem apenas.o almoço.

Ainda, disse que 'Jír lá vão

cerct de vinte anos que ós
guineenses desassociaram-se do
jantar", por isto, apelou aos

eleitores que no dia 28 seja enter-
rado o PAIGC. Faustino Imbali
não disse sem reservâs que o pre-

sidente interino, Malam Bacai
Sanhrf " é um outro Nino Vieira. "

'tNós queremos saber onde é

que está metido o dinheiro da

Função Pública", interrogou.

O candidato disse estar opti-
mista que a população guineense

abriu os olhos e no seu entender,

desta vez haveiá uma profunda

mudrnça.
Para ele,esta mudança depen-

deri da consciência do povo "se

ele quiser o bem estar."

Faustino lmbali criticou o

governo do PAlGC,afirmando que

a violação da sua çede constitui
uma derrota do Partido no poder.

"Quem perde sempre é que

cria problemas" e,'para Ie itso sig-

nifica que o PAICC perdeu

eleições antes da data prevista.

Falando do seu perfil como

candidato disse que nunca aceitou

assumir nenhum cargo por ter
const¿ìtado a má governação do

. PAICC

Projectos virados
a industrialização

"Recuperar a economia do
país, construção de portos de João

Landim, São Vicente, Barros,

Buba, construção de caminho de

ferro e vias p¡incipais", são entre

outros pontos, apontados pelo
presidente da Resistência da

Cuiné-BIssau- Movimento Ba-
fata, como prioridade do seu go-
verno se sair vitorioso nas eleições

legislativas.

$ 
'ffi.

[austho Imbali converrcido do fim da ern do P,{I00
0 candidato independente a presidência da Reptiblica , Faustino Fudut Imbali, afirmou na passada sexta feira, em Quinhamel, sua terra

natalque " a era do PAIGC terminou".
Faustino tmbali qure fataià p,åititt ,ma multidão de gente daquela vita pediuaos seus fãs de votarem massivamente no dia da mudança.

Helder Vaz afirmou que o seu

partido-tem maõs limpas e a RGB
é um Partido de Deus, tendo sub-

linhado que "queremos limpar a

Guiné-Bissau, mudar a sua visua-
lidade, comparar-la a. da sub-
região para que todos se sintam

felizes e ter a dignidade de ser

guineenses."

Helder Vaz prometeu ao elei-

toràdo, que se a RGB sair vence-

dor, o país sairá da miséria.
Como promessa, fez questão

de indica¡ o eleitorado de Quinha-
mel que "o galo branco" concluirá
a construção do caminho que liga

Quinhamel Biombo e Piquil e,

ainda de construção de Liceus e
o Faustino lmbali discursando no comício de

o O povo acorreu em massa para ouvir a mensagem do candidato independente

s em todas as cidades e

do país.

"A Cuiné-Bissau é, ainda, um
país virgem com um potencial

económico que pode dar a subre-

vivência parâ todos os guineens-

es"
Neste contexto citou os pro-

dutos inaproveitáveis, nomeada-

mente, mangas , fole, mandioca e

outras riquezas que Þstão sendo

exploradas pelos vizinhos sene-

galeses, devido a falta de unidades

fabris de transformação e consr-

vação. "Nós queremos que a nossa

juventude, força motriz tenha em-
prego, e vamos fazêlo se a RGB
saír victoriosâ, pois,o país preci'sa,

neste momerito de uma mudança

radical e depositamos confiança
nos vossos votos", prcimeteu

Helder.

' Ao terminar referiu que a

Guiné-Bissau, pela primeira vez

da sua história terá uma universi-
dade a partir do ano leçtivo 2000-
200 I , tendo considrado que o par-

tido no poder nunca acéitou abrir
as portas e, "isto significa uma das

victórias por alcançar se todos se

votarem na RGB.

Desvios causam transferência
de professores

Os desvios dos géneros ali-
mentares do Programa Alimentar
Mundial (PAM) que tèm sido con-
testado. por muitos professores é

uma das causas e transferências

dos mesmos 
- no sector de

Quinhamel.
O responsável do SINAPROF

naquele sector, Augusto Longa

Gomes disse que o ano lectivo

99/2000 continua registando irreg-
ularidades que se verificam na

delegacia regional da educação

para o funcionamento normal das

aulas. Questionado sobre os moti-
vos da paralização das aulas, Au-
gusto Gomes disse que a situação

dos generos de PAM constituiram
os motivos das "injustas" trans-

fêrencias.

Adiantou que, quando as ne-

cessidades dos responsáveis não

foram satisfeitas . pelo director
escolar, no ano seguinte procedem

as mudanças dos mesmos.

"No ano lectivo 96/97, as ma-
triculas foram feitas e pagas e

numa dada alturâ fo¡am vendidos
os géneros de PAM alegando que

havia falta de cadernetas". O ien-
trevistado fez questão de interog-
ar, onde que é foi parar aquele din-
heiro das matrículas.

A este caso, segundo ele,

Ministério da Educação, Juven-

tude, Cultura e Desportos tinha
enviado uma comissão de inquerÊ
to afim de inteirar-se do assunto e

contactou apenas o director re-
gional e mais alguns professores

promovidos sem procurar a forma
de ultrapassar as, irregularidades
que "ainda persistem".

Augusto Longa Gomes disse
que se o Ministério não fôr capz

de reslöver.o referendo, a situação

do ano lectivo pode vir a compro-
meter-se.

Quinhamel com situação
energética em vias de melhoria

Com um horário de atendi-

mento que vai das 19 às o2 horas

de madrugada excepto as sextas e
-sábados que se prolonga até as 4

horas. O problema da enérgia mel-
horou bastante no sector de

Quinhamel revelou o responsável

da central electrica.

Augusto Incada Quadé disse a

nossa reportílgem que 0 governo
cumpriu a suas obrigações e falta
agora, os clientes no quadro do
pagamento das taxas de consumo
reguJar.

"Désde que foi montado esse

novo gerador, o combustível
nunca faltou", disse.

Mas, referiu que o centro,
ainda depara com inúmeros prob-

lemas, rlevido a falta áe de paga-

mento atempado dos consumi-
dores e que, segundo ele, pode vir
a dificultar o trabalho.

" Neste momento, temos ape-

nas 46 consumidores devidido em

três escalões de pagamento cujo o

preço minímo é de 1679 FCFA
mensais tendo acrescentado que o
grupo gerador só pode cobrir o

sector, apesar de já terem progra-
ma o alargamento horário de

fornecimento da energia.

Missão católica prioriza
saúde infantil

O centro Materno Infãntil
de Quinamel , criada em 1972,
apoiada pelas lrmãs da igreja
católicà atende maioritariarnente
crianças com.faixa etárias de
idade dos Oa 2 anos de idade e
mulheres durànte o período
peripério afirmou a Dr. Maria
Valéria Amato.

No centro, segundo ela, existe
o regime de internamento para o

acompanhãmento de gémeos.

Mária Valéria disse que

houve uma colaboração entre o

centro da Missão e o de no
quadro da campanha de vaci-
nação poliomolíte, tendo dito
que não têm os dados estatísticos
das crianças vacinadas.

Para além de vacinação, o
centro ocupa-se também do con-
trole e apoio as crianças desnu-
tridas.

No quadro de atendimento,
Valéria intbrmou que o centro
atende uma ,média diária de 70,
tendo acrescentado que nos mo-
mentos das epidemias este nú.
mero ascende muito mais, sobre-
tudo, nas consultas que se rqral-
izam normalmente as 2o, 4o e 6o.

"Nós damos assistência,
quase em todo o sector, sobretu-
do ,as mulheres grávidas e

prestamos o apoio necessário
aos chefes de fämílias como
forma de ajudá-los.

I
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ia 13 do corrente nlês,
pelas l8 lioras e 20, ao
pôr de sol, a caravana clo
PAICCeoseucandiclato
acompanhados por uma

liota de carros enf'citaclos de car-
tazes de Malam Bacai Sanhá e
Francisco Binante, transportan-
do uma equipa movel de
apoiantes, vibraram a rua porto,
a principal rua da ciclade à som
de tambores e canticos,auto-
proclamando vitória do partido e
do seu candidato nas urnas. Isto,
depois de uma maiatona de con-
tactoS com o eleitorado ei'ectua_
clo em alguns scctores e secções
que compôem a Região <Je

Baf¿rt¿í.

Na retunda da ciclade natal
do militante n.l do pAIGC, uns.
escassos metros do Comando
Regional cla Polícia, o ambiente
era de grande lèsta, onde estava
uma multidão cle militantes,sim_
patizântes e curiosos para saudar
e houvir as mensagens eleitorais
do partido e do seu candiclato
que sem demora aproveitou a

oportunidade e rêalizou um
co¡nício popular de curta
duração. Ali, os discursos foram
curtos e selecionados em torno
dos objectivos do particJo e do
seu candidato neste ..embate

eleitoral".

Durante o comício, o pAIGC

não atacou ninguém, muito
menos um partido. Limitou_se
apenas a def'ender às acusações a
que está a ser alvo por parte dos
seus colegas da oposição e de
alguns candidatos,. por um lado e
promover a imagein clo seu can_
didato que considera figura que
reune condições de estar à testa
da nação, neste momento tão
crucial em que o país precisa da
paz, estabilidade, desenvolvi_
mento e de ieconciliação
nacional".

_Na sua mensagem, o presi_
deríte clo PAIGC mostrou-se sat-
isfèito- com o acolhimento dos
seus apoiantes e disse: ,,Não

vamos falar muito.euem fàla
muito é àquele que quer con-
vencer as pessoas e quando estas
estão convencidas e sabem de
que lado está a verdacle tudo é
f ¿ici1".

Francisco Binante, que con_
stituiu uma "dupla', com Bacai
Sanhá nesta corricla eleitoral,
apelou ao eleitorado de Batätá
para que confìe no pAIGC e no
seu candidato, tomando em
conta a sua experiência governa-
tiva.

Por outro Iado, prossegue
Binante, Malam Bacai Sanhá é
um homem democráta e que
sabe gerir as diferentes sensibil_
idades. AIiás, isso fbi demon-

a Francisco Benante

strada durante a sua passagem
no parlamento como presidente.

Enfim, é um homem que fez
uma carreira brilhante no partido
e no estado até chegar ao grau
mais alto da hierarquia de esta-
do.

Em geito de clef'esa aos
ataques que constituem um dos
maiores trunfos da oposição
para derrubar o pAIGC nas
urnas, segundo os quais fbi este
partido que protagonizou o lev_
antamento militar de 7 de Junho
que ceif'ou a vida de muitos
guineenses inocentes e indefe_
sos, Francisco Binante refuta,
dizendo: "não confudir pessoas
com o partido. O que está em
causa nesta triste historia são
algumas figuras do partido. por

rsso, no seu 6. congresso
Extraordinário, o pAIGC, após
uma análise prolunda deliberou,
expulsando todos estes camara-
da que considerou de não só
atraidores do povo como tam-
bém dos próprios princípios do
partido".

Para encerrar o comício, o
candidato do PAIGC fälou
pouco para não repetir o já dito
pelo presidente do partido,
olhando atentamente aos pre_
sentes, sobretudo quando se gri_
tavam os vivas e se batiar,n as
palmas. Naquele momento, o
homem de "sombia" olhava em
todas as direcções para medir a
sua actual popularidade e do
partido perante a multidão da
capital da provincia que há qua-
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tro anos era tida como bastião do
PAIGC.

Em breves palavras, Bacai
Sanhá começou por pedir para
que o eleitorado de Bafätá vote
nele e no PAICC, para depois
dizer que "a vossa presença em
massa significa a vitória do par_
tido e do seu candidato nesta
cidade.

Para finaliza¡ o presidente
interino cessante inssistida_
mente pediu voto dos bafatenses
no sentido de demonstrar o amor
ao Amilcar Cabral.

Quém também está confi_
ante na vitoria do pAIGC e do
seu candidato é o regulo de
Bafatá que numa só frase disse
que "a vitória é certa. Contudo,
àquele chefe tradicional mos-
trou-se um pouco decepcionado
com a participaão da população
que segundo a sua estimativa
deveria ser ainda maior. Mas,
esperançado, apelou aos jovens
para que garantam o voto de vi_
tória ao partido e seu candidato.

Entretanto,para esgotar o
seu programa de campanha na
Provincia Leste, o pAICC e o
seu candidato foi a Região de
Gabú, onde percorreu alguns
sectores e secções para um con_
tacto directo com o eleitorado.

"o candidato do PAIGC éúnica fÏgura que

reune cOndições de estar atesta da nação
- defende Frøncisco Benønte

A campanha eleitoral entrou na sua úttima semana.. os partidos potíticos e os candidatos à presidência daRepública prosseguem a caça ao voto ¡unto uò 
"tr'iiàrrdo. 

No último fim de semana, a provincia Leste foi o alvo doPAIGO e do seu candidato para a conquista ou/e recánquista de simpatia com o eleitorado local e de caga ao voto.

(
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Antonieta Rosa Gomes afirma em comício (FCGSD)

Mala Bacai Sanhá éo pnncrpal desestabilizador

duløí Djaló

0 I

A líder do Fórum Cívico Guineense SocialDemocracia, (FCGSD)no comíc¡o realizado na Chapa de Bissau, não poupou críticas às mul.heres, afirmando mesmo que elas foram as principais promotoras da vitória do pAtGC e do ex-presídente Nino Vieira nias eleições de 1994,porque apoiaram-nos com o (bambaran de fero),um apoio que resultou em matanças, fome e miiléria.

A
ntonieta Rosa Gomes
afirmou que Malam
BacaiSanháéoprin-
cipal desestabiliza-
dor deste país, trai-

dor, que nunca pensou .bem

para este povo, por isso não
nrerece ser votado.

Esta líder do Fórum Cívico
lançou ataque aos seus colegas

da oposição af,irmando que
"neste momento o país está
cheio de gentes a fingirem que
são homens com maiores
prudências a tagarelarem em
todos os cântos a clizer que
querem ficar à testa deste
povo. Até alguns que só vin-
ham passar as férias, querem
ser presidente deste país, pes_

soas covardes, oportunistas e
que só pensam em destruir o
país, em seu benefício."

"Não vou descansar
enquanto o PAIGC estiver no
pode¡ enquanto não houver
salários dignos e compatíveis,
boas escolas para os alunos,
hospitais equipados, justiça e
um reconhecimento dos com_

batentes da Iiberdade da
pátria", sustentou ela.

De acordo com Rosa
Gomes, falsos deputados, cor-
ruptos, incapacitados e que
nem se quer conhecem o que é
patriotismo, tal como os que
acabaram os seus mandatos,
que só falavam.sobre os seus
salários, esqueceram que

foram eleitos pelo povo para
Ihes representarem, não devem
ser votados.

Igualmente Rosa Comes,
Iançou um apelo a todas as
mulheres para votarem nela,
para uma maior emancipação
das mulheres na esfera da
decisão.

Rui Gomes
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Candidatos aseleições legislativas

defendem organização do Estado
I'

Os candidatos para às eleições legislativas da União para a Mudança (UM ) dos círculos eleitorais 24 e 25 defenderam a ideia da
moralização da vida priblica, no comício do dia 16 do corrente, frente a Câmara Municipat de Bissau.

cabecilha da lista do cír-

culo eleitoral 24, CaLlitos

Barros disse naquela

comício que,. para que

isto seja uma realidade na

Cuiné-Bissau, o tïturo governo

deve adoptar medidas rigorosas

tendes a reduzir !' os vírus da

corrupação" na administração

do Estado.

Carlitos Barros disse que os

guineenses são capazes de orga-

nizarem o aparelho administrati-

vo do Estado, tendo acrescenta-

do que esta vertente deve ser pri-

orizada a juventucle por lblma a

capacitar a camada mais jovem

da sociedade.

Ainda, neste contexto,

Barros considerou que o próxi-

mo governo deve mobilizar
recursos financeiros para que

seja instituido uma universidade

e institutos de fbrrnação profis-

sionais, corn vista a formação de

quadros nacionais.

O candidato, fez questão de

ret'erir que a Guiné-Bissau dis-
põe de riquezas, que se forem

bem exploradas, poderão tirar o
país na crise em que foi mergul-

hado.

" A UM , tem estado a

defender que sejarn valorizadas

as riquezas do país e temos esta-

do a pensar nestas riquezas" sub-

linhou Carlitos Barros.

Carlitos Barros disse que há

possibilidades de mudar esta

de desenvolver a Guiné-Bissau.

Um outro candidato às

eleições legislativas, ainda do

círculo eleitoral 24, Ansu

Caranquê disse que a UM não

tem " bandidos, ladrões, assassi-

nos e corruptos " en no seu

entender, a UM na chefia do

govemo vai ser capaz de muctar

a Guiné-Bissau.

José Sanhá fez questão de

aconselhar o eleitorado para que

desta vez o povo da Guiné-
Bissau não falhe como nas

eleições de 1994.

No decorrer do comício,
António Iaia Seidi fez-se de

mensageiro para o público
eleitoç tendo advertido a juven-

tude no sentido de convencerem

ao seu eleitorado que se fôr eleito

Þreisdente da República vai

propôr aos partidos políticos a

assinatura de um pacto de regime,

visando garantir uma boa gover-

nação.

No plano externo disSe que

vai relançar o país para recuperar

a credibilidade internacional e boa

imagem, o que passa necessaria-

mente pela existência de um

Ministério de Negócios

Estrangeiros funcional.

A preocupação de Tatis Sá

recaiu ainda na falta de emprego

aos jovens, especialmente aos que

concluem os seus estudos liceiais

e os formados. Esta situação será

encontrada alternativas a partir de

Dezembro próximo, junto com o

Governo que será eleito, sublin-

hou Tatis Sá.

os país para evitarern de tornar "
os saquinhos de arroz, tblhas de

zinco e açucar" que pode vir a

comprometer o futuro dog

jovens guineenses,

A coordenadora dos referi-

dos círculos eleitorais, Belita
Isabel Almeida fez questão de

ehcorajar o eleitorado e, Resta

ordem de palavras advertiu que

o público eleitor guineense deve

evitar de divisionismo etnográfi-

co, que considera ser um perigo

no quadro de pluralismo
democrático.

Salienta-se que o comício

decorreu com a ausência do líder
da UM, Manuel Rambout

Barcelos.

Arwa Jamanca

Quanto a çamada f'eminina

disse que as mulheres como

responsáveis da tamilia são as

mais desfïvorecidas em todas as

vertentes.

Neste contexto, disse que se

tôr eleito a testa deste país vai

acabar com a desgualidade de

sexo, sobretudo na tomada de

decisões

Apelou ao povo parâ

apostarem na mudança,porque

não há tempo mais para espeiar.

Isto é, votar contra o PAIGC para

pôr temìo a ditadura e má gover-

nação.

Depois de Bafatá, o candidato

independente, João Tatis Sá

seguiu para cidade de Gabú para a

divulgação do seu projecto e em

busca do eleitorado.

Djulde Djaló

o Manuel Bambout
Barcelos (Manecas)

terra, porque segundo ele, o país

tem recursos humanos capazes

sua produção Um povo esfomeado

é um povo infeliz, sem saúde.

Portanto a Guiné-Bissau não

pode e nem deve depender de

importação de arroz, antes pelo

contrário devia mesmo exportar.

Mas disse que os sucessívos

governos do PAIGC não deram

atenção a estes sectores tão impor-

tantes, afirmando que os hospitais

estão evaziados de medicamentos,

0s professores não são pagos nor-

mamente, havendo todos os anos

greves que paralizam as aulas, isto

porque segundo Tatis Sá os seus

filhos e familiares quando estão

doentes fazem os seus tratamente

na Europa, onde igualmente estu-

dam. Os agricultores continuam

até então a prtaicar uma agricul-

tura rudumentar.

O candidato Tatis Sá garantitu

Apostar nas capacidades nacionais
,

é apostar no desenvolvimento
øfirmø loøo Tøtis Só

Y oãoTatis Sá oerante a multi-
I dão afirmou oue o desen-

t volvrmenro oeste pars passa

t necessariamente oela val-
f I orizacio e eestao lacional

tr# r..urro., e*istÅtes.

-

"Os vinte e òinco anos de má governação do PAIGC conduziu a Guiné-Bissau num abisimo total. Tudo deve-se a fatta de valorização dos
quadros nacionais e má gestão'dos seus recursos". Palavras proferidas peto João Tatis Sá, candidato independente às presidênciais de 28
de Novembro, durante um comício pop.ular, realizado sabado,ll do corrente mês, na cidade de Batatá. Um comício que juntou centenas de
apoiantes do candidato Tatis Sá, cuja maioria são jovens de ambos os sexos em que também se gritavam em viva voz " basta PAIGC, povo
cansa, nô precisa de mudança.

Disse ainda que a democracia

signitìca respeito pelos direitos

humanos, tolerância e a livre
escolha.

Tatis Sá disse que o futuro do

país está na mão dajuventude que.

é a força motriz da sociedade. Foi

neste quadro que foi solicitado

para candidatar, visando salvar o
país.

Anunciou seguidamente o seu

projecto de governação que con-

ternpla três prioridade para tirar o

país da rniséria e sub-desenvolvi-

mento ern que se enc0ntra mergul-

hado.

A aposta de Tatis Sá recai nos

sectores de Saúde, Educação e
Agricultura que no seu entender

são sectoles que devemn merecer

atenção especial para uma melho-

ria da vida nacional.

Srijustificou a sua aposta afir-

mando que um país com popu-

lação doentia, sem escola, não

pode desenvolver. Porquè mesmo

para uma administração funcionar

é preciso que hajam quadros. Para

ter quadros tem que haver escolas,

porque não há quadros sem fbr-

mação e tbrmação sem escolas e

não há escolas sem saúde.

Quanto a agricultura disse

que um país como a Guiné-

Bissau, cuja maioria da população

activa é camppnesa, precisa de

apoio para melhor desenvolver a



Fernando Gomes não poupou críticas em Safim e 0ndame

alam Biicai Sanh¿i tbi

urn dos jogadorcs cla

cquipr que perdeu

sob a lrbitragcm de

Nino Vieira", al'ir-

mou Fernando Gomes.

Conlo sc näo bastasse, o cirn-

clirJato indepcndcnte acusou 0 can-

didato clo PAIGC, dc tcr praticaclo

con'upçño linanceira quando crü

¡ninistro cla Funç[o Pública, tendo

acrescentaclo que " o seu prOcesso

encontftt-sc no Tribunûl e na

Proculadoria Geral dl República".

Fernando Cornes que fìlava,
no nlcio da manhi em Safim para

ccrca de duas centq,n¿ìs de popu-

lirres cllqucla àrca, r'efèriu que

Mallun Bacai lbi un dos respon-

siivcis ch niii gcstño da coisa públi-

cíì, 
rr porque é alguém que durante

25 anos ocupou cargos na adrnin-

istração do Estado nos sucessivos

governos do regime do PAICC".
No fim da tarde do dia 13, na

alclcia dc Ondame, região de

Bionibo, no comício, houve maior

núrnero de partioipantes, a tónica

clo crnclidato nio se disranciou

muito da de Saiim, tendo chtmado

a atençiìo da população local para

a importância do acto eleitoral do

dia 28 de Novcmbro que, para ele,

constitui a viragem da pigina para

"a mudança que pretendemos" na

Cuinó-Bissau.

Neste contexto, Fernando

Comes rel'eriu que cabe a cada um

dos cidadãos eleitores clecidir no

dia 28 para que" Deus possa cscol-

hcr a pcssoa certa que sirva os

interesses clcste povo".

Noutro extremo, o candidato

independente, ainda f'ez questao de

chamar atenção as populações de

Safim e Ondame sobre as

manobras políticas e as promessas

eleitoralistas dos líderes e can-

didatos às eleições presidenciais.

Nesta óptica, consi.derou que

"b eleitorado deve votar com

responsabilidade e consciência,

não baseando a votação para os

candidatos da mesma raça, cô¡
região ou religiã0".

Fernando Gomes lançou um

apelo às populações de Safim e

Ondame, virado a unidade e rec-

onciliação nacional como fbrma

de evitar o divisionismo étnico na

Guiné-Bissau, que " só resultaria

em ódio e vingança", tendo acres-

centado que esteS fäctores con-

tribuem para a instabilidade.

"Se um candidato vos der

uma bicicleta, saco de arroz,

matar- vos uma vaca ou trouxer
aguardente, utilizem-nos. Co-
mam e bebam, mas não

esqueçam as promessas dos dep-

utados das eleições de 1994",

aconselhou.

Nos dois comícios, o can-

didato às eleições presidenciais

não fez promessas, mas formu-
lou a sua ambição virada a um
projecto de desenvolvimento
para o sector social e a modern-
ização da agricultura.

Apoiantes e a população

Os apoiantes da candidatura

de Fernando Gomes e os men-

sageiros das populações locais,

também, teceram críticas sem

reservas à má governação do
regime do PAIGC, que para eles,

Agricultura, Pecuária e Pescas,

sectores que o candidato da LIPE
considera prioritários para encam-
inhar o país rumo ao desenvolvi-
mento sustentiível e durável. Um
projecto que foi aplaudido pelos
presntes no comício.

Ainda do projecto, constam
seis pontos fundamentais, nomea-
damente a reconciliação nacional,
combate à xenofobia, equilíbrio
regional nas pastas governativas,
promoção permanente da cultura
de paz, reconstrução nacional que
passa encessarialnente pela val-
orização e gestão racional dos
recursos internos existentes.
Bubacar Rachid Djaló disse que se

fôr eleito presidente da República
vai melhorar a situção sanitária do
país, do ensino, através da criação
de condições pe trabalho aos seus

docentes. Ainda garante fazer fun-
cionar o aparelho de Estado,
aumentar postos de emprego com
salário compatível à vida
nacional.

O candidato de LIPE disse
que o país não pode continuar a

depender só da ajuda externa.

Contudo, garante melhorar as

relações de cooperação com todos
os parceiros de externos, prevele-
giando os países da CPLP e dos

t
I

I

colocou o país nos indicadores

mundiais da pobreza.

Os mensageiros da popu-
lação de Safim colocaram a

questão da falta de escolas o,fici-
ais de Estado e meio de trans-
porte no centro da saúde, para

evacuação de doentes para os

hospitais de Bissau.

Na aldeia de Ondarrre, os

que falaram em nome da comu-
nidade local, colocaram
questões que se prendem com a
lalta de escolas, liceu, a situaçio
da estrada que liga Quinhamel
ao resto da região de Biombo,
pequenas unidades industriais de

tranformação de castanhas de
cajú e tomates e, também, a

recuperação das bolanhas.

Aruna Janwnca

o Aladje Abubacar
Djaló

vizinhos, caso estes
implementarem com seriedade a

democracia nos seus respectivos
países. Disse ainda que vai recu-
perar a imagem e o prestígio inter-
no e externo do país, e construir
um Estado de direito democrático
com permanente dirílogo e concer-
tação entre os parceiros sociais,
como única tbrma de tirar o país
da letargia em que se encontra.

Bubacar Rachid Djaló garan-

tiu ao eleitorado que se fôr eleito
Presidente da República e a LIPE
vencer as legislatÑas vai mostrar
aos guineenses e ao mundo em
geral que a Cuiné é urn país viá-
vel que o PAICC não conseguiu
viabilizar ao longo dos vinte e

cinco anos de governação, subli-
nhou.

Ainda disse dispôr de um pro-
jecto concreto para resolver os
problcmas dos militares para não
acontecer mais aquilo que aconte-
ceu. Fez uma observância do que
será o papel dos militares depois
das eleições.

Djuldé DjaÌ,ó

PAIGC caiu nas malhas:dos pol tc0s
O candidato independente para as eleições presidenciais, Fernando Gomes teceu duras crítícas ao cand¡dato do pAIGC, Malam

Bacai Sanhá nos comícios realizados no passado dia 13 de Novembro, em Safim e Ondame.

ff
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Caça ao voto

LIPE lança "casca de banana" a0 PAIGC
A zona leste do país, concretamente a região de Bafatá foi alvo da Liga Guineense de Protecção Ecológica (LIIE)

e do seu candidato às presidênciais de 28 de Novembro próximo, à caça ao voto nesta última fím de semana.

B

ubrcrr Rachid Djaló e a

sul comitiva chcgou a

cidaclc de Ilâlìt¿i, domingo
Ì2 clo corrente rnôs, pelas

l8 horas com urnû colu¡la
de quiìtro viaturas, todas
enleitadas corn as lbtogralias do
canclidlto c do sirnbolo do partido.
Foi recebiclo nuni arnbiente de

l'esta, pclos scus niilitantes e

apoilntcs qLre grittvlrn " vivlr
LIPE, viva Bubacar Rachid Djaló
c viva a denrocracia, a vitória é

nossa".

Vcsticlo clc roupas vcrdcs,
si¡nbolizu¡rtlo o ¡xutirlo, lbi co¡r-
clrrziclo ì Sedc legional clo particlo.
Bubuo¿rr Rachid Djaló, antds do
cornício de seguncla-lbira tn¡ìnteve
vÍr'ios contactos com os seus mili-
tântcs espâllìa(los nos dilcrcntes
scc[orcs c tlbirncls que cornpõcnr
aquelr regiiio.

No cornicio da tarde clo

mcsmo dia que decorreu ao largo
do monurnento erguido ì nrernória
de Arnîlcar Cabral, ern Balìrtá, na
prcscnçû de ccntenas de rnilitantes
c apoiantes, o líder da LIPE lan-

çou cluras críticas ao PAICC e ao

seu candidato, responsabilizanclo

o ¡nrticlo e os seus sucessívos gov-
crnos ¡rcla grave situação ern c¡ue

se encontra actualrnent'e o país.

O candidato da LIPE caracter-
izou o PAICC e os seus dirigentes,
alìrmanclo que Luiz Cabral, Nino
Vicir¿r e Malarn Bacai Sanhá, este

último a quern chamou de " PAI
NATAL" não tôm diferenças:
"todos são do mesmo sistema,
traidores, destruidores e ingratos
dr piitria."

Disse Que Malam Bacai Sanhá
comeu lado a lado corn Nino
Vieira e, hoje quer voltar a enga-
nar os guineenses para acred-
itarcnr no PAICC, urn ¡rarrido que
mergulhou o país num desastre

total clulante os 25 anos de gover-
naçio. Exortou os seus apoiantes e

o povo guinecnse e¡n geral para
não se dcixarem enganar com as

olertas de panos, camisolas e out-
ras promessas eleitorais que nunca
säo compridas, Mas disse que
deve¡n tomar e comer tudo o que
PAICC lhes oferecer para depois
"nroslrarem cartão vermelho ao

PAIGC", porque tudo aquilo que o
partido no podcr e o seu candidato
estão a utilizar na campanha elei-
toral, sairarn do próprìo povo.
"Sio o vosso calor de 25 anos da

ditadura do PAICC", disse o can-
didato cla LIPE. Lembrou que foi
o próprio PAICC que conduziu o

país à guerra recentemente termin-
da, que ceifou muitas vidas de
inocentes indefesos e a destruição
total da economia do país e do
povo.

"O PAIGC não deve merecer
niais a confiança deste povo e,

pelo contrário, a vitória do PAIGC
e do seu candidato será a críse que
poderá conduzir uma nova guerra,

disse o Bubacar Rachid Djaló.
Pediu ao eleitorado e à popu-

lação em geral a reflectirem e con-
sultarem-se a si mesmos para
encontrar auto-respostâ à alterna-
tiva para esta Cuiné tão viirvel.

Disse que o PAICC só tem
dinheiro para gastar nas campan-
has e na compra de consciências
dc pessoas e não para comprar
medicamentos para pôr nos hospi-
tais, pagar os professores, para
garantir um ensino funcional e

credível; apoiar os camponeses
para garantir uma maior produtivi-
dade. Bubacar disse que estas
foram a razão que o levou a par-
ticipar na corrida eleitoral para
tirar o país da angústia a que foi
submetido pelo PAICC.

Seguidamente procedeu a

apresentação do seu projecto de
governação em caso de vitória que
contempla as três vertentes:
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II'Colóquio Nacional sobre Islão e sociedade

Mohametanos desdiam Ahmadianos
0 Conselho Nacional Islâmico (CNI) realizou de 12 à 14 do corrente mês, no salão poliualente da ENEFD o seu lle Colóquio

nacional suboidinado ao tema: lslão e a Sociedade, financíado pela Associação Mundial de Apelo lslâmico (sediada em Líbia), num
valor de trés 4nilhões de Fran.cos CFA.

referido colóquio teve

como objectivo funda-

mental incutir na menta-

lidade dos fiéis muçul-

manos o papel do islão

no processo da consolidação da

paz e reconciliação nacional. :

Durante trés dias os partici-
pantes debateram cinco temas

importantes nomeadamente: rec-

onciliação nacional. (ponto de

vista islâmico); direito e papel

da mulher na familia; perigosi-

dade da influência Ahmadia ao

islão e muçulmano; papel de

imames na sociedade e ainda

harmonia no islão e a sua

importãncia.

Esta iniciativa insere-se no

quadro do programa de activi-
dades que o CNI está a pro-

mover êm pról do desenvolvi-

mento da cultura islâmica na

Guiné-Bissau.

De acordo com Issa Aidará,

secretário geral de CNI e o

orador do tema perigosidade da

influência Ahmadia ao islão e

muçulmano. Disse que os ahma-

dianos, conhecidos também por

Alcadiania, constituem um

grupo perdiçado e que foi funda-

do na India no tempo da colo-

nização Inglesa (Kafires) muito

embora a India era um império

islâmico já há nês séculos antes

da colonização británica, como

tinham medo do islão pela sua

força e grande aceitação logo

fizeram tentativas para pô-lo ao

termo, criaram grupos no seio do

mundo muçulumano para cri-
arem ideias perigosas, falsas e

contraditorias. Por isso fizeram

surgir Mirza Gulam Ahmad

Murtad, dito profeta e men-

sageiro.

O secretário geral da CNI,
afirmou ainda que aquele

homem era desventurado porque

contava que a sua profecia era

superior em relacção p profecia

de Jesus Cristo e Mohamad s.a.s.

onde tinha lançado um apelo a

humanidade de não cumprimen-

to de perigrinação-em Meca,

infelizmente alguns ignorantes

acreditaram nele.

Em resposta a esta situação

os sábios muçulmanos da India

reuniram em conferência no mês

de Rajab do ano de l33l depois

da hegira para analizarem em

conjunto sobre este fenomino,

sob tema. desmascração de

grupo ahmadiano, .assegurou

Aidará

De salientar que a Liga
Mundial Islãmica tinha realiza-

do uma conferência para todas

as organizações do globo, no

mês de RabielAwalno ano 1394

D.H. que corresponde ao Abril
de 1974, nela foram apresen-

tadas as resoluçöes e pontos de

vista ao público para desmas-

caração do grupo Ahmadiano.

Assim no fim deste colóquio

os participantes, baseando-se

nestes factos deixaram também

as seguintes recomendações:

Desmascração e descrenÇa

(Kafires) do grupo Ahmadiano e

sua desvinculação completa no

islão, campanha contra o perigo

dos ahmadianos, não estabeleci-

mento de relações com eles e

nem presenciar na cerimónia
fúnebre ou sepultar os cadeveres

no mêsmo cimetério com os

muçulumanos e afirmação obvio

a mera descrença dos Ahma-

dianos em todos os cantos da

Guiné- Bissau.

Mama Suliu Sané (BaIa)

o A mesa que presídiu o colóquio, vendo-se ao centro o ministro Dahabá,
Iadeado do presidente do CNI Aladje Baió

Tudo na esquema é

um código utilizado para

as pessoas que passam

no local e o mantêm em

segredo. Ì

t Por: Amarante Sanpø

I

trarem alternativas de sobrevi-

vênvia entram nesta prática for-

çosamente, vendendo os seus

corpos por um preço que ronda

os 1500 Francos cfa.

Este facto é real, porque não

é segredo para'ninguém que a

qualquer hora que se passa na-

quela zona da CMB, vê-se ho-

mens com uma certA responsa-

bilidade familiar a procura de

meninas que podem ser suas fil-
haS. Ainda por cima disso numa

ins.tituição doEstado, as pessoas

a praticarem corrupção.

Apuramos que os próprios

funcionário da Câma¡a utilizam

essa casa, isto porque os guar(as

que ali se encontram entram em

contacto com essas crianças alu-

gando-lhes o local e a espuma num

valor de 300 Francos cfa e com

direito de usá-las sem pagar nada.

Será que as autoridades ou

seja os responsâveis da CMB
não sabem do assunto, porquejá
lá vai um bom tempo em que

Tudo na Esquema conquistou

clientela para bodís cubisus de

Bissau.

Talvez fazem vista grossa

sobre o caso, porque se calhar há

algo que podemos chamar de

calcanhar de aquiles.

Nos últimos anos, o país

viveu os momentos mais dramá-

ticos na sua História, em.que a

delinquência juvenil, o uso da

droga e a prostituição passaram

a ser realidade

Actualmente o índice de

prostituçãojuvenil ocupa o topo

entre estes, porque não'foram

criados mecanismos para evitar

o flagelo, pois o govemo, pais e

Eencanegados de educação são

pessoas responsáveis pelo o que

se verifica hoje..Se não yejamos

pela seguinte leitura:

O magro salário na Função

Pública, a acumulação de venci-

mentos dos servidores do Esta-

do, a adesão do país a Zona
Francâ, desvios de fundos nos

.cofres do Estado, com os quais

os ladrões vão as discotecas, res-

taurantes a procura das sub-17,

são factores que provocam refle-

xos negativos, pelo menos, para

que a prostituição estiver hoje

onde esteja.

Quem é o responsável .dos

filhos, queforam deixados pelas

tropas expedicionárias do Se-

negal, da Guiné-Conackry e da

ECOMOG?

(cTudo na Esquem,A))

S

ituadojunto ao qulntal da

Segunda Repartição da

Câmara Municipal de

Bissau, funciona na clan-

destinidade há mais de

um ano ,é h-abitualmete frequen-

tado por mÞninas de idades com-

preendidas entre 13 á 17 anos,

pertencentes as camadas mais

vul¡eráveis da nossa população ,

e que saem de casa com destino

de vender mancarra, banana,

cúscus, entre outros produtos.

Os pais não são capazes de

lhes assegurar o sustento, outros

por se encontrarem numa famí-

lia onde são obrigados a contri-

buir diariamente, e para encon-

Pela Guiné'Bissau Seguros Sarl (GUINEBIS, SARL), no proces-

so disciplinar pendente nesta Empresa movida contra a" trabalhadora

Isabel Maria Vaz da Silva, resídente em parte incerta em Portugal, é

esta citada para, no prazo de dez dias que começa a correr depois de

finda a dilação de vinte dias, contada da data de públicação deste

anúncio, apresentar a suas defesa, sob a cominação de ser despedida

com justa causa.

A referida trabalhadora poderá contactar o Instrutor do Processo

a fim de levantar a nota de culto que contra a mesma foi levantada.

Guiné.Bissau Seguros, SARL, aos nove' dias do mês de

Novembro de mil novecentos noventa e nove.

Anúncio
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l
i' Avis d'Ouverture d'un Poste Vacant

TITRE:
Charge de I'information sanitaire et de la

promotion de la sante (HIP)

GRADE PROPOSE:
Administrateur recruté sur le plan national

de niveau A ou B en fonction de la qualification
et de l'expérience

FONCTIONS DU/DE TITULAIRE:
-Sous la supervision du Représentant de

l'OMS, le. titulaire devra aider le pays:

/1,
A elaborer, produire et distribuir des

materiels d'information sur la promotion de
la santé en faveur du public.

1.1 Préparelet diffuser par l'intermédiaire
des médias, des communiqués de presse, des

bulletins d'information, des reportages, des pro-
grammes de radio et de télévisions, ainsi que

des matériels d'information reçus du Siège et du

BuLeau Régional de l'OMS;

1.2 Reforcer le plaidoyer pour les activités
sanitaires en mobilisant tous les partenaires des

médias locaux pour soutenir le développement

sanitaire: nouer de bonnes relations de travail
pour la mise à disposition constante de matériels
rl'information, par des séances réguliéres
d'infolmation pour les médias, des conférénces

de presse, des tables rondes et par la mise en

place de points focaux ou de bureaux de santé

dans toutes les agences de presse (en collabora-
tion avec le Ministére de la Santé et d'autres
partenaires concer:nés) ;

1.3 En collaboration avec le Ministére de la
Santé et le Bureau Régional, encourager et pro-
mouvoir l'élaboration de matériels d'informa-
tion santaire sur les programmes de radio et

télévision.

)
Elaborer un programme de relations pu-

bliques pour promouvoir le programme tech-
nique de coopération de l'OMS avec le pays

2. I Aider le Représentanr de I'OMS à faire
connaitre et à promouvoir le programme tech-
nique de coopération de I'OMS avec le pays, en

faisant connaitre l'activité de l'OMS, en tirant
profit des "semaines de santé nationale" ou
d'autres événements particuliers tels que la

journée Mondiale de la Santé, la jouinée

Mondiale sans Tabac, la journée Mondiale du
SIDA;

2. 2 Promouvoir et faciliter une large diffu-
sion et promotion des initiatives de santé com-
munautairc et constituer une documentation sur

les projets réussis de santé communautaire pour
les polter à la connaissance des autres commu-
nautés et des autres pays par l'intermédiaire du
pl'ogramme de coopération technique entre pays

en développement de l'OMS;

2.3 Nouer des relations avec d'autres
Ministères, des Institutions, des Agences des

Nations Unies et des ONG et mettre régulière-
ment à leur disposition des matériels d'informa-
tion;

2. 4 Elaborer un système de surveillance et

d'évaluation de l'impact des matériels et des

activités d'information du public sur la popula-

tion, et l'impact global du programme technique

de l'OMS sur le pays.

3.

Créer le centre de documentation et la
bibliothèque audio-visuelle de I'OMS; fa-
ciliter la production de la litérature sanitaire
et la diffusion des documents

3.1 Gérer le centre de documentation et la
bibliothèque audio-visuels et assurer une dis-
trbution appropriée et optimale ainsi qu'un
usage approprié des publications et des

matériels audio-visuels de l'OMS par exemple
grâce à des cinémas dans la communauté et à
des bibliothèques communautaires;

3.2 Fournir la littrérature sanitaire et le sou-
tien informationnel aux agents de santé et aux

institutions à tous les niveaux;
3.3 Transmettre régulièrement au Bureau

Régional, des exemplaires des documents et des

matériels pertinents produits localement qui
pourraient être diffusés dans les autres pays.

4.

Renforcer la collaboration avec le Bureau
Régional en envoyant des rapports mensuels

et tout autre rapport à Ia demande du
Bureau Régional

5.

Toute autre tâche connexe qui pourrait lui

être confiée par le Représentant de I'OMS.

Qualifications

Maitrise en Education ou l'équivaleñt de 6
années d'études universitaires dans les do-
maines suivants:

r Sciences sociales appliquées

r Communication de masse; ou

r Educaticin poul la Santé

r Des qualifications ou une expérience sup-
plémentaire en journalisme, en relations
publiques, ou en santé communautaire cons-
titueraient un avantage.

Connaissances et experience

r Bonne connaissance de l'information et

de la communication en santé publique;
r Conception et prodution de matériels

d'information sanitaire;

r Aptitude à mobiliser les médias et

d'autres partenaires à l'appui de la santé et à

entretenir de bonnes relations publiques;

r Des Compétences et des connaissances

dans la mise en page constitueraient un avan-
tage supplémentaire;

r Cinq années (5) d'expérience dans la
communication et l'éducation en matière

d'information sanitaire;

r Une expérience précédente à l'OMS et

dans d'autres organisations internationales est

souhaitable

r Expérience dans l'utilisation de l'ordina-
teur

Langues

r Excellente connaissance du Portugais et

du Français

r Connaissance de l'Anglais serait un avan-
tage.

Date Limite:

10 décembre.

Duree de L'engagement:

Contrat temporaire

Note: Le candidat selectionne doit etre

soumis a un examen medical avant emission du
contrat.
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Junta Militar refuta Magna Carta

Civis ficam com poder polítíco
A Magna Carta não foi elaborada por um simples cidadã0, e não pela Junta Milital',

'defendeu 
Francisco Fadul qunita-feira, durante uma conferência de imprensa prolerida

com a tinalidade de esclarecer a posição do Comando Supremo relativamente ao con-

troverso documento que nos últimos dias abalou todo o país.

Efectivamente, fodos os extractos sociais reagiram contra a Carta Magna que

Segundo Francisco Fadul, que estava acompanhado de Veríssimo Coneia Seabra e

José Zamora Induta, todos do Comando Supremo, a Junta Militar garantiu desde os
primeiros momentos do levantamento militar, que depois da realização das eleiçoes os

nilitares recolherão ås casernas e o poder político renetido, efectivamente, aos civis.

trIITD cniÌfiFlttftr:nÍìT
Programa das Nações Unidas para o Dcsenvolr¡iento
(PNUD) vai desbloquear uma verba de 20 milhões de dó-
lares como fundo de apoio para a construção de habitações
e reinserção dos Antigos Colnbatentes, rcvelou hojc crn

Bissau o representante do SG das NU, Nana-Sinkarn quc ieual-
mente se congratulou pela não cxistência da Magn:i Carta.

Políticos, cidadãos simples reagiram contra o documento que, no entender de

muitos, caso fosse adoptado relegaria a Constituição da República ao segundo plano,

e legalizaria os militares no poder.

A Carla Magna, na sua essência propoe a conlinuidade da Junta Militar por um peri.
odo de dois mandatos, que equivale a dez anos consecutivos enquanto lhe confere pre-

nogativas para se pronuncíar nomeadamente sobre a nomeação do Primeiro-Ministro,
Presídente do Supremo Tribunal, Procurador-Geral e Embaixadores .

Eis alguns extractos do famoso documento que nos últímos dtas gerou muita

þpolémica no país.

P

orém, lace à legítima pre-

ocupação de por um lado,

manutenção da vigôncia da

actuâl Constituiçao, inte-
granclo nela o Programa da

Juntâ Militar nos aspectos em que

reivindicl a consugreçiro constitu-

cional, e, por outro lrttjo, a neccssi-

dldc tlc lcloptlrr r¡rl instrumento ori-
entador dos novos ¡roderes políticos

saídos das Elei-ções Gcrais do próx-

imo dia 28 de Novenr-bro, através

do qual se possa evitar o cataclismo

que nos conduzira ao levantamento

¡nilitar do 7 de Junho do ano trans-

acto e, igualmente, li ncar os

alicerces de uma irreversibilidade

salutar para a continuidade do clima
da prz e reconciliação nlcionris, os

signatários do Pacto de Transiçiio

Política decidiram adoptar a

seguinte Magna Carta:

Título I
1\{agna Carta

Capítuto I
Quadro Legal

Artigo l"
(Disposições gerais)

I - Pelo presente, as partes sig-

natárias tdoptam a Magna Carta,

quc constituiu o quadro legal para a

conduçiro do país à nonnalidade

constitucional, orientando os novos

Poderes públicos srídos das próxi-

mas Eleições Cerais.

2 - As partcs signatilias realìrmam o

seu r'econhecinrento às Forças

Armadas Rcvolucionírrias como

instituiçao primordial de dcfesa dl
Nlçäo sLrbordinlclls aos Órgãos de

Sobclania nos tcnnos da

Constituiçiio c da Lei.

3 - Quando os comandos emanados

daqueles órgãos lbrem descon-

formes ¿ì Constituição e à Lei:

a) A nlo obcdiôncia passiva serilr de

legítima rcsistôncia;

b) Quando activa, scrá dc legítima

revolta.

4 - As partcs signatiirias acordam

sobre a organizaçao dos Poderes

Públicos, nos tcnnos dos artigos

seguintes.

Título II
Instituições
Capítulo II

Presidente da República e o

Governo
Artigo 2"

(Presidente da República)

5 - As cornpetências de Presiciente

da República são previstas na pre-

sente l\'lagna Carta.

Artigo 3"
(Governo)

Artigo 5"
(Nomeação dos membros

do Governo)

I - O Primeiró-Ministro é nomeado

pclo Presidente da República tendo

cm conta os rcsultados eleitorais e

ouvidos os partidos políticos repre-

sentados na Assembleia Nacional

Popular.

2 - Os Ministros e Secretários de

Estado são nomeados pelo

Prcsitlcnte tla Rcpú-blica, sob pro-

posta do Primeiro-Ministro.

4 - As competôncia do Governo são

previstas na presente Carta.

Título III
Atribuições e competências

institucionais

Artigo 6"
(Atribuições do Presidente

da República)

I - São atribuiçoes do Presidentc'da

República:

I) Nomerr e exonerar, sob proposta

do Colectivo do Comando Supremo

da Junta Militar durante dois

mandatos presidenciais após as

próximas Eleições Gerais, do Chefe

dc Estado-Maior Ccneral das Forças

Armadasl

g) Noniear, empossar e exonerâr o

Primeiro-lt4 inistro;

h)Nomear e exonerar os restantes

membros do Governo sob propostas

do Primeiro-Ministro e dar-lhes

posse;

I) Criar e extinguir Ministérios c

Secretarias de Estado, sob proposta

do Pri-meiro-Ministro;
2 - As atribuições estabelecidas nas

alíneas g) a alínea i), são exercidas

com consulta prévia ao Colectivo do

Comando Su-premo da Junta

Militar.

Artigo 7"

(Competências do Presidente

da República)

I - Compete ao Prcsidente

daRepública:

a) Dissolver a Assembleia Nacional

Populaç em caso de grave crise

política, ou-vidos o Presidente da

Assembleia Nacional e os partidos

políticos nela represcntados e obser-

vados os limites impostos pela pre-

sente Magna Carta.

b) Demitir o Coverno em caso de

grave crise política que ponha em

causa o normal funcionamento das

lnstituições da República, ouvidos o

Conselho de Estado e o Colectivo

do Comando Supremo da Jun-ta

Militar.

c) Promulgar ou exercer o direito de

veto no prazo de 30 dias contados da

recepção de qualquer diploma da

Assembleia Nacional Popular ou do

Governo para o efeito.

Artigo 8"

(Responsabilidade do Presidente

da República são aquelas previs-

tas

na Constituição da República)

Título IV
Competência e atribuições do

Governo

Artigo 9"
(Competência do Governo são

aquelas consagradas na

Constituição)

Artigo 11"

(Responsabilidade política do

Governo é aquela prevista na

Constituição)

Artigol2"
(Demissão do Governo)

Acarreta a demissiro do Govcrno

d) A dernissão do Prime iro-Ministro
pelo Presidcntc da República nos

termos dr alíncl g) do n" I conjugr-
do com o n" 2 do artigo 6o da prc-

sente Magna Carta;

Título V
Disposições Finais e Transitórias

Artigo 13" A
(Despositário da presentc Magna

Carta)

O Supremo Tribunal de Justiça é o

deposit/rrio da presente Magna Carta

e é a jurisdação competente para

dirimir qualquer conflito que venha

suscitar a sua interpretação ou apli-

cação.

Artigo 13" B

São revogadas todâs as normas ante-

riormente aprovadas sobre csta

matéria que contraricm a prescnte

carta.

Artigo 14"

(A,ssembleia Nacional Popular)

As competências e atribuições da

ANP são aquelas constantes da

Constituiçiro da Rcpúbfica c do seu

regimento.

Artigo 15"

(Conselho de Estado)

O Consclho de Estado ó prcsidido

pelo Presidente da Rcpública, c ó

composto pe los scguintes mclnbros:

a) Prcsidcnte d¡ ANP;
b) Prinreiro-Ministro;
c) Presidcntc tlo SLrprcrno ï'ibunal
dc Justiça;

d) Procurador-CeLal da Rcpública;

e) Um reprcscrìtante do Colnando

Suprerno da Junta lr4ilitar;

l) Os lídcres dos partidos políticos

com assento na ANP;
g) Dois cidadaos designados pelo

Prcsidentc da Rcpúblicl dur:ìntc a

dumçiro do scLr mlrntllrto.

Artigo 16"

(Rcmissãt¡)

Todas as lacunas cla Prcscnte Magna

Carlir dcvem scr intceradas pela

Constituiçiìo da Rcpública, quc a cla

sc aplica subsidiariarnentc.

A prcscntc lr'flgnl Carta é assinrda

crn trûs crcm¡rlurcs originlis cnr

Portuguôs, a língua ol'icill da

Rcpública cla Guiné-llissau, toclas

lÌrzendo fi cntlc ns partcs e tcr-

ceiras.

Bissàu, aos 9 dias do môs clc

Novcmbro dc I999.

'tEsta carta agulrdava o scnso c

assinrtunt dos órgios cla Sotlcrlnilr
nucional c l clusse ¡olíticlr...


